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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à 
prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, obra reúne 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, 
que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com 
a metodologia da revisão bibliográfica, uma ferramenta essencial para consolidar 
conhecimentos específicos na área da saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, 
esse deve ser muito bem fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o 
assunto, todavia com um olhar crítico e inovador. Assim em tempos de avalanche de 
informação revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais para consolidar 
o conhecimento.

Portanto, nesse terceiro volume, são abordados trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares, tais como, tratamento de lesões, saúde da família, 
aleitamento materno, análise molecular do melanoma, jejum e treinamento resistido, 
diabetes de mellitus, equoterapia, parto vaginal, metastasectomia, mortalidade 
indígena, lesões em praticantes de crossfit, mieloma múltiplo, terapia gênia e outros 
temas tão interessantes quanto interdisciplinares.

Deste modo o terceiro volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O CrossFit  é um 
exercício de intensidade alta, que proporciona 
uma melhora na aptidão física e na saúde 
em um curto período de tempo, por meio da 
potencia e intensidade dos treinamentos, 
associados a repetições, altas cargas e 
velocidade que o esporte demanda, entretanto, 
além dos benefícios, sua prática se relaciona 
também diretamente com o aumento de lesões 
musculoesqueléticas. OBJETIVO: Destacar 
as principais lesões traumáticas acometidas 
por indivíduos praticantes de CrossFit. 
METODOLOGIA: A presente pesquisa se 
apresenta como uma revisão integrativa que 
inclui estudos pertinentes sobre as principais 

lesões musculoesqueléticas e traumáticas 
sofridas por praticantes de CrossFit. Foram 
utilizados artigos das bases de dados BVS, 
SciELO e PubMed, publicados nos últimos cinco 
anos (2014 a 2018) que apresentassem Qualis 
Periódico (A1 a B4). Excluindo aqueles que não 
estivessem em línguas portuguesa ou inglesa 
de forma integral, ou que não apresentassem 
resultados pertinentes. Sendo encontrados 12 
trabalhos, entretanto, após a aplicação dos 
critérios restaram 6 artigos para a análise. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Destacou-
se a prevalência de lesões traumáticas em 
praticantes de CrossFit, observando as principais 
lesões e áreas acometidas. CONCLUSÃO: É 
possível salientar um aumento relevante dos 
riscos de lesões, principalmente em fases 
iniciais. Indicando uma necessidade de novas 
pesquisas para destacar as principais lesões 
traumáticas típicas em praticantes de CrossFit, 
para assim, ensinar, preparar e habituar os 
profissionais as lesões mais frequentes, para 
tratá-las de forma adequada e especifica, como 
também desenvolver meios preventivos para 
diminuí-las.
PALAVRAS-CHAVES: CrossFit. Prejuízo. 
Lesão. Fisioterapia.

ABSTRACT: INTRODUCTION: CrossFit is 
a high intensity exercise, which provides an 
improvement in physical fitness and health in 
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a short period of time, through the potentiation and intensity of training, associated 
with repetitions, high loads and speed that sport Demand, however, in addition to the 
benefits, its practice is also directly related to the increase of musculoskeletal injuries. 
OBJECTIVE: To highlight the main traumatic injuries affected by CrossFit practitioners. 
METHODOLOGY: This research presents itself as an integrative review that includes 
pertinent studies on the main musculoskeletal and traumatic injuries suffered by 
CrossFit practitioners. We used articles from the databases Vhl, SciELO and PubMed, 
published in the last five years (2014 to 2018) that presented Qualis Periódico (A1 to 
B4). Excluding those who were not in Portuguese or English in full form, or who did 
not present relevant results. Twelve papers were found, however, after the application 
of the criteria, 6 articles were left for the analysis. RESULTS AND DISCUSSION: the 
prevalence of traumatic injuries in CrossFit practitioners was highlighted, observing 
the main injuries and affected areas. CONCLUSION: It is possible to emphasize a 
significant increase in the risk of injuries, especially in early stages. indicating a need for 
further research to highlight the main traumatic injuries typical in CrossFit practitioners, 
so as to teach, prepare and get used to the most frequent injuries, to treat them in a 
appropriate and specific way, as well as to develop preventive means to reduce them.
KEYWORDS: CrossFit. Prejudice. Injury. Physical therapy.

1 |  INTRODUÇÃO

O conceito de atividade física está relacionado a qualquer movimentação que o 
corpo humano é capaz de realizar, envolvendo a participação de grupos musculares 
e ósseos. Possui um maior gasto de energia, quando relacionado com os índices 
em repouso, assim sendo praticada por meio  de  exercícios físicos. Os movimentos 
corporais com várias repetições, uma melhor estrutura e planejamento obtém resultados 
eficazes em um ou mais componentes que incluem a aptidão física. Contudo, os 
resultados destes benefícios irão depender do grau de intensidade e duração dos 
mesmos (LANA, 2006).

Pode-se observar recentemente o grande interesse por parte de pesquisadores 
e da população brasileira em relação as atividades físicas, principalmente as que 
possuem uma elevada intensidade. Pesquisas comprovam que treinos de alta 
intensidade possibilitam melhoras quando referem-se a saúde e condicionamento 
físico em um menor período de tempo, quando igualados as técnicas dos treinos 
tradicionais (DOMINSKI, 2018).

O CrossFit surge como uma nova modalidade de atividade física que, da mesma 
forma que os treinos de alta potência, estão se tornando cada vez mais popular entre 
as pessoas que praticam exercícios físicos. Seu principal objetivo é de estimular a 
aptidão física ao desenvolver componentes como desempenho aeróbico, potência, 
resistência muscular, uma velocidade maior, aumento da coordenação, agilidade 
e equilíbrio melhorados. Isso tudo ocorre por meio da realização de exercícios 
esportivos e funcionais, como também em exercícios de cunho olímpico, ginásticos e 
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de condicionamento aeróbico (TIBANA, 2018).
È notável que CrossFit proporciona um maior número de benefícios para os 

praticantes dessa modalidade de exercício, contudo destaca-se os riscos de lesões 
que programas como este de extremo condicionamento pode ocasionar no corpo 
humano. Esses programas realizados indevidamente ou em grande excesso podem 
acarretar lesões muscoesqueléticas, de ligamentos e até síndromes de destruição do 
músculo esquelético como a Rabdomiólise (ARAÚJO, 2015).

Com o aumento de pessoas praticantes desse tipo de exercício, cresceu os 
índices relacionados a lesões. Dentre as principais causas destacam: a falta de preparo 
físico como a devida orientação para praticar esse esporte. Com isso o trabalho da 
Fisioterapia Desportiva torna-se importante, pois o tratamento tem que ser em um 
menor prazo e que estabeleça um prognóstico funcionalmente mais efetivo para o 
paciente. Porque esse atleta mais do que qualquer outra pessoa irá precisar executar 
todas as funções do seu corpo, ossos, articulações, músculos, em uma potência 
máxima e amplitude de forma perfeita para realizar todos os movimentos (PARREIRA, 
2007).

Portanto, devido ao crescente aumento de centros fitness e academias em 
torno de aproximadamente 12 mil, que possuem certificados e são registrados para 
oferecerem a prática do CrossFit, onde no Brasil equivale a 440 estabelecimentos. 
Estudos apontam a prevalência no índice de participantes dessa categoria de esporte 
em distintas populações como pessoas saudáveis, obesas e atletas. Outro índice 
mostra que em torno de 5% desses indivíduos possui sentimentos de dependência, 
o que está atrelado a frequência/incidência de lesões (DOMINSKI, 2018). Logo, 
esse artigo se justifica e tem por objetivo destacar as principais lesões traumáticas 
acometidas em pessoas que praticam o CrossFit.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa de revisão integrativa inclui a análise de pesquisas relevantes que 
fundamenta a tomada de decisão e o aperfeiçoamento da prática clínica, possibilitando o 
entendimento de um determinado conteúdo, além de apontar lacunas do conhecimento 
que precisam ser preenchidas com a realização de novas pesquisas (MENDES, 2008).

O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica, tendo 
como finalidade levantar dados relevantes, utilizando livros, artigos científicos, 
revistas e dados disponíveis na Internet, almejando a familiarização e reflexão sobre a 
prevalência de lesões traumáticas em indivíduos praticantes de CrossFit.

 Foram utilizadas as bases de dado BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO 
(Scientific Eletronic Library Online), PubMed (National Library of Medicine), utilizando 
os descritores em ciências da saúde: CrossFit, Prejuízo, Lesão, Fisioterapia. A 
pesquisa foi feita no mês de setembro de dois mil e dezoito (2018). Foram encontrados 
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no total 12 trabalhos, entretanto, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
restaram 6 artigos para análise.

Como critérios de inclusão, artigos que abordassem o tema proposto, publicados 
em revistas científicas que apresentassem Qualis Periódico (A1 a B4), nas áreas de 
avaliação de Educação Física ou Medicina I, publicados nos últimos cincos anos (2014 
a 2018). Estudos de campo, que abrangessem indivíduos com lesões decorrentes da 
prática de CrossFit, disponibilizados de forma integral nas línguas inglesa e portuguesa.

Como critérios de exclusão, o estudo que apresentasse artigos publicados em 
revistas científicas com Qualis Periódico inferior a B4, nos anos inferiores a 2014. 
Artigos que não apresentasse o tema proposto, artigos que não fossem em línguas 
portuguesa e inglesa, pesquisas que envolvessem indivíduos que não passaram por 
nenhum tipo de lesão traumática por prática de CrossFit, artigos de revisão, eventos 
de duplicidade e aqueles cujos resultados não demonstrassem interesse relevante.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para evidenciar a prevalência de lesões traumáticas em praticantes de CrossFit, 
faz-se necessário o conhecimento palpável do esporte destacando seus benefícios 
e prejuízos, para que então se possam alcançar os objetivos nos resultados. Foram 
analisados 12 estudos dos tipos: observacional de corte transversal, estudo qualitativo 
e quantitativo, nos quais 6 foram escolhidos, pois continham informações sobre o tema 
do presente estudo. Os dados obtidos podem ser analisados na Tabela 1 e 2.

Nº AUTOR/ANO TITULO OBJETIVO ÁREA DE 
AVALIAÇÃO QUALIS

1 FRIEDMAN ET 
AL. (2015). 

Traumatic Tear of 
the Latissimus Dorsi 
Myotendinous Junction: 
Case Report of a 
CrossFit-Related Injury

Avaliar a ruptura 
do Grande Dorsal 
durante o CrossFit.

Medicina I B3

2 HOPKINS ET AL. 
(2017).

Impact of CrossFit-
Related Spinal Injuries

Analisar o tipo de 
lesões que ocorrem 
com alta intensidade 
de exercícios 
CrossFit que podem 
levar a medidas de 
prevenção lesões 
no futuro.

Educação Física A1

3 MEHRABET AL. 
(2017).

Injury Incidence and 
Patterns Among
Dutch CrossFit 
Athletes.

Investigar a 
incidência de lesões 
em praticantes de 
CrossFit.

Medicina I B4

4 MONTALVO ET 
AL. (2017).

Retrospective Injury 
Epidemiology and Risk 
Factors for Injury in 
CrossFit

Examinar 
epidemiologia das 
lesões e os fatores 
de risco para lesões 
em atletas de 
CrossFit.

Educação Física A2
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5 SUMMITTET AL. 
(2016).

Shoulder Injuries 
in Individuals Who 
Participate in CrossFit 
Training

Comparar as taxas 
de acidente com 
lesão em ombro no 
CrossFit a outros 
esportes similares. 

Medicina I B3

6 WEISENTHALET 
AL. (2014).

Injury Rate and 
Patterns Among 
CrossFit Athletes

Identificar 
tendências e 
associações entre 
as taxas de lesões 
e categorias 
demográficas, 
características 
ginásio e 
habilidades 
atléticas entre 
os participantes 
CrossFit

Medicina I B4

TABELA 1. Descrição dos autores/ano, Titulo, Qualis e Objetivo dos estudos utilizados nesta 
revisão de literatura.
(Fonte: Próprio Autor)

Nº METODOLOGIA PRINCIPAIS RESULTADOS
1 - Relato de caso

- Um caso de uma estirpe de junção miotinosa do 
músculo grande dorsal em um ávido atleta CrossFit. 
Onde não houve outras lesões adjacentes.
-Tratamento não cirúrgico de forma conservadora, 
com restrições para a adução, extensão, e rotação 
interna.

Paciente foi tratado de forma 
conservadora efoi capaz de retomar o 
treinamento ativo CrossFit dentro de 3 
meses. Aos 6 meses pós-lesão, ele tinha 
apenas um leve residual funcionaldéficit 
comparado com seu nível de pré-lesão.

2 - Relato de 498pacientes que apresentaram 
treino de alta intensidade se apresentaram ao 
hospital principal em um grande centro acadêmico 
queixando-se de uma lesão sofrida realizando 
CrossFit entre junho de 2010 e junho 2016. 
As lesões foram classificadas por localização 
anatômica.
- Os dados foram coletados, incluindo idade, 
sexo, índice de massa corporal (IMC), nível de 
experiência CrossFit, duração dos sintomas, tipo 
de sintomas, tipo de apresentação clínica, a causa 
da lesão, achados do exame neurológico objetivo, 
tipo de imagem, número de visitas clínicas, e 
tratamentos prescrito.

- Demonstrou alto índice de lesão na 
coluna vertebral, onde foi observado 
muitos casos cirúrgico. 

3 - Foi aplicado um questionário que incidiu sobre 
incidência de lesão no CrossFit e incluiu dados 
sobre demografia atleta e suas características, 
- A aplicação se foi distribuído em 130 ginásios 
de CrossFit na Holanda e foi também disponível 
on-line em grupos ativos do Facebook. Os dados 
foram coletados entre julho de 2015 a janeiro de 
2016.

De todos os participantes, 252 atletas 
sofreram uma lesão nos últimos 12 
meses. As partes do corpo mais feridas 
foram o ombro, parte inferior das costas 
e do joelho. Destacando-se que todas 
as lesões foram causadas por uso 
excessivo.

4 - Pesquisa em quatro instalações do sul da Flórida 
para recolher dados sobre o CrossFit.
- Foram analisados 191 atletas com perguntas 
relacionadas a participação dos atletas no 
CrossFit.

As lesões mais prevalentes nos atletas 
de CrossFit são as de ombro, joelho e 
parte inferior das costas.
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5 - Pesquisa eletrônica foi desenvolvida para 
indivíduos que treinaram em academias Fit. 
- Participaram 980 indivíduos.
- A pesquisa identificou dados demográficos, 
características de treinamento e prevalência de 
lesões ao longo de um período de 6 meses em 
indivíduos que participaram na formação CrossFit.

Demonstrou grande índice de lesão em 
ombro nos participantes da pesquisa. 
Porém comparáveis a outros métodos de 
exercícios de alto impacto.

6 - Pesquisa realizada para identificar padrões 
de lesões entre participantes de CrossFit nos 
ginásios de Rochester, New York, Filadélfia e 
Pensilvânia, disponibilizados através de um post 
no site principal de CrossFit.
- Foram coletados dados de outubro de 2012 a 
fevereiro de 2013.
- Total de 486 participantes, mas apenas 
386 entraram no critério de inclusão que era 
participação na formação de CrossFit em uma 
academia dos Estados Unidos.

O ombro e áreas inferiores das 
costas foram as regiões do corpo 
mais comumente feridos e mais 
frequentemente foram feridos durante 
os movimentos de elevação de ginástica 
e de energia. A maioria das lesões em 
CrossFit são de natureza aguda, sem 
história de lesão anterior ou sintomas na 
mesma área do corpo.

TABELA 2. Descrição da Metodologia e os Principais Resultados dos estudos utilizados nesta 
revisão de literatura.
(Fonte: Próprio Autor)

FRIEDMAN et al. (2015), afirma que a incidência de lesões miotendíneas do 
latíssimo do dorso são raras e que a continua popularização de novos métodos que 
promovam exercícios de alto impacto como no CrossFit, pode tornar esse tipo de lesão 
mais frequente. Essa lesão foi ocasionada por uma manobra do CrossFit (muscleup) 
e o paciente com essa lesão, relata um inicio de rasgo agudo, ardor ou sensação de 
estouro na axila com dor e fraqueza. Como também, pode apresentar equimose na 
axila e massa palpável que se assemelha a um sarcoma. Portanto, é valido que haja 
trabalhos preventivos com esse público, além do desenvolvimento de tratamentos que 
demonstrem efetividade.

Para HOPKINS et al. (2017), a alta intensidade dos treinos de CrossFit, torna-se 
um fator potencial para lesionar a coluna dos praticantes e, além do mais, mesmo que 
traga benefícios, pode acarretar varias lesões. Dessa forma, pode-se observar nesse 
estudo que a coluna vertebral é a mais afetada, principalmente, a região lombar. Isso 
se justifica pela a intensidade, carga, velocidade e repetições que o esporte oferece. 
Com isso, os discos intervertebrais sofrem altas descargas de peso, levando a um 
quadro de hérnia de disco. 

De acordo com MEHRAB et al. (2017), os ombros, costas e joelhos, são as regiões 
mais lesionadas pelos atletas de CrossFit, como indica a taxa de lesões de 56,1% no seu 
estudo. Além disso, obtiveram uma significância com o tempo de prática em relação às 
incidências de lesões, ou seja, o maior índice de lesões está entre os iniciantes com 6 
meses de CrossFit. O autor sugere que, devido a essa relação de iniciante com lesões, 
os instrutores tivessem mais cuidados com os iniciantes e que seja feito trabalhos para 
a prevenção de possíveis lesões. Este estudo é corroborado por MONTALVO et al. 
(2017) que afirma haver muitas lesões nesse esporte, principalmente, em iniciantes. 
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Isso se justifica pelo fato de que os iniciantes querem aumentar a intensidade no 
tempo errado, ou realizam os exercícios de maneira errônea.

No estudo de SUMMIT et al. (2016), destacou-se que a incidência de lesões no 
CrossFit são comparadas ou até mais reduzidas do que outras formas de exercícios 
competitivos. Entretanto, se referindo as principais lesões, esse estudo relatou sobre 
as incidências de lesões no ombro. Dessa forma, 23,5% de 183 indivíduos, relataram 
desconforto no ombro por lesões e a principal causa é o levantamento de halterofilismo 
que exige uma supinação, garra e imprensa.

Segundo WEISENTHAL et al. (2014), devido ao crescimento do CrossFit, espera-
se que ocorra um aumento proporcional das lesões. Sendo assim, referindo-se sobre 
as principais lesões, houve mais incidências de lesões de ombro, joelho e costas, 
assim como foi verificado pelos estudos acima. Como também, as lesões de ombro e 
parte inferior das costas, são as mais persistentes na pratica desse esporte e, além do 
mais, foram evidenciadas enquanto executavam exercícios de alta potencia.

Nestes estudos a pratica de esporte de alto impacto, como o CrossFit, pode 
sim ter benefícios, mas a incidência de lesões também pode aumentar. É importante 
destacar que na maioria dos estudos, houve limitações no momento de levantamento 
de dados sobre as lesões ocorridas e com isso, essa modalidade se compara ou tem 
até números inferiores de lesões do que outras modalidades. Com isso, a intenção 
não é prejudicar a pratica do desse esporte e sim, propor meios preventivos e o 
conhecimento das possíveis lesões para que os profissionais estejam preparados e 
propor um tratamento adequado.  

4 |  CONCLUSÃO

Tendo em vista os aspectos observados nessa revisão integrativa, pode -se 
afirmar um aumento significativo dos riscos de lesões em praticantes de CrossFit, 
principalmente nas suas fases iniciais, evidenciando a importância da instrução desses 
para a prevenção de lesões. Destacando as áreas onde ocorrem com mais frequência, 
os joelhos, coluna, ombros e costas. 

Contudo, ainda não há muitos estudos para comprovar se as taxas de acidentes 
no CrossFit são comparáveis, mais baixas ou maiores do que outras formas de práticas 
de exercício de intensidade alta. Indicando uma necessidade de novas pesquisas 
para destacar as principais lesões traumáticas típicas em praticantes de CrossFit, 
para assim, ensinar, preparar e habituar os profissionais as lesões mais frequentes, 
para tratá-las de forma especifica e adequada, como também desenvolver meios 
preventivos para diminuí-las.
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